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INTRODUÇÃO

A gagueira é amplamente estudada no que se
refere ao seu impacto na qualidade de vida e o
tratamento para esta desordem da fluência deve
considerar o seu caráter mul8dimensional.
Pesquisas sobre a eficácia de programas
terapêu8cos que abordem os diversos aspectos
envolvidos na problemá8ca da gagueira são cada
vez mais relevantes para a prá8ca baseada em
evidência. A Oficina de Fluência é um modelo de
intervenção fonoaudiológica amplo que inclui os
conceitos de grupo de apoio, grupo de pais,
conscien8zação da sociedade e empoderamento
além das estratégias de conscien8zação,
dessensibilização, habilidades comunica8vas,
modelamento da fluência e modificação da
gagueira, visando um maior impacto na qualidade
de vida da pessoa que gagueja.

OBJETIVO

Comparar a fluência de crianças com gagueira
desenvolvimental persistente em idade escolar,
quanto à porcentagem de sílabas gaguejadas
(PSG), porcentagem de descon8nuidade da fala
(PDF), fluxo de sílabas por minuto (FSM), fluxo de
palavras por minuto (FPM) e grau de severidade
da gagueira (GSG), antes e após a aplicação do
Modelo de Intervenção Fonoaudiológica Oficina
de Fluência (MIF-OF).

MÉTODO

Par8ciparam deste estudo 7 crianças, na faixa
etária de 6.0 a 9.11 anos, de ambos os sexos, com
idade média de 7 anos. Todos os par8cipantes
deste estudo foram subme8dos aos seguintes
procedimentos: uma avaliação inicial da fluência
da fala; aplicação do MIF-OF; e a reavaliação da
fluência da fala. Foi u8lizado o perfil de fluência da
fala proposto por Andrade (2006) para o
levantamento da PSG, PDF, FSM e FPM. Para a
classificação do GSG foi u8lizado o Instrumento de
Severidade da Gagueira (SSI3), que considera a
frequência e duração das disfluências gagas da
fala, assim como a presença de concomitantes
\sicos associados às disfluências. O modelo
terapêu8co foi aplicado em grupo, num total de
12 horas, composto por a8vidades
especificamente selecionadas para abordar os
seguintes obje8vos terapêu8cos: conscien8zação,
dessensibilização, habilidades comunica8vas,
modelamento da fluência, modificação da
gagueira e grupo de pais. Foi aplicado o Teste dos
Postos Sinalizados de Wilcoxon para medir o grau
de significância da diferença entre os resultados
ob8dos pré e pós MIF-OF.

RESULTADOS

A comparação da avaliação pré e pós MIF-OF
mostrou que todos os sujeitos ob8veram melhora
em todos os critérios avaliados. No entanto
apresentaram diferença esta8s8camente
significante apenas a PSG (p = 0,039) e o GSG (p =
0,046). Os achados indicaram ainda que as
disfluências normais e a velocidade de fala (FSM E
FPM) não foram impactadas de forma significa8va,
podendo ser um indica8vo de que a metodologia
u8lizada favorece a manutenção da naturalidade
de fala.

CONCLUSÃO

Os resultados confirmam a eficácia terapêu8ca do
MIF-OF, indicando uma melhora na fluência de
fala e no grau de severidade da gagueira na idade
escolar. Este estudo contribui para a prá8ca clínica
baseada em evidências e para os indicadores de
qualidade no atendimento ao paciente com
gagueira.
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